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Peter Petrov 

A
oitava edição de· 
O Anjo Ancora­
do, de José Car­
doso Pires, reno­
va a nossa aten­
ção relativamente 

a um escritor, cuja obra é.uma das 
mais significativas da literatura 
portuguesa contemporânea. 

De entre os vários géneros 
cultivados, como o conto, o ro­
mance, a fábulo, o teatro e o en­
saio, é, provavelmente, a narrati­
va cardoseana que nos prende mais 
pelo modo particular de apresen­
tar problemáticas existenciais 
precisas. Influenciado pelo neo­
realismo dos anos 40, o escritor 
sofreu, desde as suas primeiras 
publicações, uma evolução artís­
tica que tem a ver com uma preo­
cupação fundamental: a da reno­
vação da escrita com recorrência 
a técnicas de vanguarda. 

Sem nunca abandonar o objec­
tivo de questionar determinados 
aspectos da sociedade portugue­
sa, José Cardoso Pires destaca-se 
pelo seu rigor analítico, pelo modo 
invulgar de interpretação dos ca­
racteres humanos, com a análise 
subtil de sentimentos, e por um 
certo espírito satírico. No plano 
expressivo, temos uma lingua­
gem vigorosa, ágil e alegórica, 
aliada a técnicas modernas de 
construção diegética. O seu rea­
lismo cristaliza num estilo origi­
nal, exemplo do qual são, particu­
larmente, os romances O Delfim, 
Balada da Praia dos Cães e 
Alexandre Alpha. 
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A propósito duma nova edição 
de «O Anjo Ancorado» de José Cardoso Pires, 
o autor, professor búlgaro especialista
de literatura portuguesa,
fala de

Um escritor exigente 
Avesso ao· imediatismo que 

marcou os primeiros anos da esté-
rica neo-realista, José Cardoso· 
Pires revela-se um escritor exi­
gente e prova disso é o seu 
romance O Anjo Ancorado. 
Tendo por base uma história sim-, 
pies, que se reduz à breve visita de 
um casal da capital a uma aldeia 
de pescadores, a narrativa apre­
senta-nos a realidade de uma so- , 
ciedade dividida por antagonis- : 
mos latentes. Situamo-nos numa: 
época determinada - ano de 1957 1 
-, período de estagnação social na 
metrópole lusitana. A trama cons­
trói-se por contrastes: de um lado 
«a aldeola da desgraça» (p. 71 ), 
cujos habitantes lutam pela sobre­
vivência, contra a fome e a misé­
ria ( o velho, o garoto e Ernestina); 
do outro, os dois visitantes privi­
legiados, restringindo o seu com­
portamento ao esquema banal da, 
gratuitidade. A dicotomia exis­
tencial e a hostilidade de ambos os 
lados são reforçados por vários 
eventos, entre os quais assinala­
mos as descrições originais de duas 
caças: a do velho, atrás de um 1perdigoto, para matar a fome, e a 
da pesca do mero, pelo protago­
nista, por puro prazer, por jogo. 

A intriga centra-se, fundamen-, 
talmente, na actuação das duas 
personagens, ocupantes do «Tal-: 
bot Lago, dois litros e meio» (p. j 
75). João, descendente da burgue­
sia rural, quarentão, protótipo da 
personagem marialva, é símbolo 
de uma geração desencantada: «A 
malta de 45 tinha o romantismo ' 
das certezas» (p. 79). Guida, a sua 
companheira de viagem, «uma 
jovem da segunda geração» (p. 
79), recém-formada em Letras, . José Cardoso Pires, «vigor analítico»

passa o tempo a interrogar-se, 
sendo comparada a uma «larva . 
que se estuda à espera que o vento 
tombe a maçã» (p. 79). 

Mais do que apresentar a opo-
sição aberta entre dois mundos : 
diferentes ou um eventual confli­
to entre duas gerações, O Anjo 
Ancorado tem por problemática 
central a denúncia de uma socie- . 
dade que aniquila, por completo, 
as tentativas de intervenção dos 
indivíduos. É o caso de João e 
Guida, mais um par de desocupa­
dos que povoa as narrativas de 
José Cardoso Pires, definidos, pelo 
próprio, como criaturas priva­
das de meios de realização. 

A serviço desta ideia, há que 
destacar determinadas técnicas de 
narração que confirmam a moder­
nidade da escrita deste auor. De 
entre os diferentes meios utiliza­
dos, como, por exemplo, a transfi­
guração, o visualismo cinemato­
gráfico e a linguagem viva, conci­
sa e objectiva, sobressaem a ca­
racterização das personagens prin­
cipais e o estatuto do narrador. 

Assim, João e Guida são ca­
racterizados mediante o recurso 
hfbrido de monólogo/diálogo. As 
inquietações, os anseios, a desilu­
são e a solidão de ambos são ins­
tituídos pelo seu modo de expres­
são, baseado, fundamentalmente, 
no discurso abstracto. Veículo 
de revelação inequívoca de uma 
determinada cosmovisão, a ins­
taurar uma certa teatralidade 
comportamental, a abstracção 
revela a lucidez e o racionalismo 
dos dois protagonistas. Esta cir­
cunstância coloca-os na posição 
de críticos e conscientes da condi-
ção de apatia e contemplação 

assumida, justificada por João no 
seguinte comentário: «Quando IDD 
país não dá para agir, contentamo­
nos em pensar, que remédio» (p. 
141). Tal como na Notícia do 
Cerco de Bizâncio, epígrafe do 
livro, João e Guida estão conde­
nados a discutir o sexo dos anjll!, 
bloqueados na sua acção criadora, 
analisando-se a si mesmos, des· 
gastando-se em jogos de palavras. 

Quanto ao sujeito de enunciJ. 
ção, o seu estatuto impõe uma 
leitura dificultada. Verifica-se o 
abandono da perspectiva omni· 
presente, tão típica de uma escrill 
que se pretende realista. O que 
domina é a alternância de pontos
de vista, sendo os eventos trans­
mitidos pelo prisma das diferen­
tes personagens: João, Guida, o 
velho, o garoto... Há uma evi· 
dente tentativa de distanciamento 
por parte do narrador. Sentimosa 
sua presença, em particular nas 
quatro notas de rodapé, na inten­
cionalidade da epígrafe e no pos­
fácio do livro. Esta aparente a 
tralidade do sujeito de enuncia­
ção, a remeter para o impessoalis­
mo, conota uma posição de per· 
plexidade perante uma época 1k 
flagrante desilusão, desespero e 
desengano. 

Com a sua intriga fechada, O 
Anjo Ancorado é o retrato tam­
bém de um mundo fechado, apa­
rentemente impenetrável e imjm, 
sível. Enclausurados no tempo, 
no espaço, físico e social, de• 
época de obscurantismo, João e 
Guida estão à espera de revelaçi,. 
Tal como os seus conterrâneos,OI 
habitantes da aldeia, os alienadOI. 
Tal como dois anjos, à espera de 
serem desancorados. 


